
DISCIPLINA: História da Filosofia da Renascença  
LINHA DE PESQUISA: Ars proprium humanitatis 
Professor Responsável: Eduardo Henrique Peiruque Kickhöfel 
1º semestre - Ano Letivo: 2018 
Carga horária total: 90h 
Total de créditos: 06 
 
Objetivos Gerais 
 
Partindo de fontes de época, o curso considera as artes do Renascimento em sentido de 
conhecimentos sistematizados por princípios e causas voltados a produzir. Produtos tão 
distintos como discursos, desenhos e pinturas, gravuras de anatomia e instrumentos científicos 
são tratados sob um quadro conceitual comum que não mais existe e que, para ser entendido, 
requer esquecer disciplinas contemporâneas. Não obstante a ênfase sobre as artes, o curso 
não trata de estética, embora forneça elementos para quem queira estudá-la, e tem por foco 
história do conhecimento, especialmente do conhecimento científico. 
 
Ementa 
 
O curso visa estudar textos importantes da filosofia da Renascença que estão na base da 
filosofia moderna, com especial consideração em torno da formação da ciência moderna. 
 
Conteúdo programático 
 
1. Conceitos básicos de artes e ciências. 
2. Humanismo e novos valores da vita activa. 
3. Ciências em artes: comentários do século XV. 
4. Artes em ciências: as mecânicas no século XVI. 
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